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De que classe trabalhadora
estamos falando?



A crise sindical é parte da crise estrutural do
capital: uberização, precarização, retirada de

direitos e avanço neoliberal.



É resultado da
desestruturação material
da classe trabalhadora.
Fragmentação do trabalho
→ dificuldade de ação
coletiva.
Ofensiva ideológica
permanente contra
sindicatos

Não é “desinteresse”



Perda de direitos, individualização e
intensificação do trabalho.

Fragmentação da classe: terceirizados,
temporários, PJ, trabalhadores de aplicativos,
docentes com contratos precários.

A pauta de diversidade demonizada pela
direita, mas fundamental para recompor o
tecido da classe.

O enfraquecimento dos vínculos coletivos



Dificuldade de organização de
trabalhadores dispersos e pulverizados.

Criminalização das lutas e da ação coletiva

Disputa com discursos antissindicais 

Enfretamento das Fakes News 

Desafios para o sindicalismo



A emergência das “pautas identitárias” e a
reorganização da classe trabalhadora



O combate
as fake news 



Estratégias de
Enfrentamento



Retomar trabalho de base nos locais de trabalho;

Comunicação sindical acessível, ágil e
democrática.

Articular lutas sindicais com lutas de raça, gênero,
território e diversidade.

Estratégias para reorganização





Marcha das Mulheres Negras 2025



Seguir fortalecendo a solidariedade de
classe e internacionalista

Estratégias para reorganização





A reorganização da
classe trabalhadora
exige a superação da
fragmentação imposta
pela crise do capital a
partir de uma diálogo
crítico entre as nossas
diferenças. 



Obrigada!


